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Abstract:. In this paper, we present an analysis of the phonological process syncope of 
posttonic non-final vowels, in names, in the dialect of the northwest of São Paulo state. The 
analysis is based in the perspective of Metrical Theory (HAYES, 1995). The aims of this 
analysis are: (i) to observe how the process, in the phonological word, is conditioned by 
relationship between conditions of foot and syllable well-formed; (ii) to investigate if the foot 
formation and form and the process is related with the rhythmic structures, in the postlexical 
level; (iii) to make a study based in acoustic proceedings. In order to do this, we use speech 
data controlled by experiment. 
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Resumo:. Neste artigo, apresentamos uma análise do processo fonológico de apagamento das 
vogais postônicas não finais, nos nomes, no dialeto do noroeste paulista. A análise está 
embasada na perspectiva da Teoria Métrica (HAYES, 1995). Os objetivos dessa análise são: 
(i) observar como a aplicação do processo, no interior da palavra, é condicionada pela relação 
entre as condições de boa formação do pé e da sílaba; (ii) investigar se a formação e a forma 
do pé e a aplicação do processo também está relacionada às alternâncias rítmicas no nível pós-
lexical e (iii) realizar um estudo fundamentado por meio de procedimentos acústicos. Para 
tanto, utilizamos dados controlados por meio de experimento. 
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1. Introdução 
 

Neste artigo demonstramos uma análise do processo fonológico de apagamento 
das vogais postônicas não finais, nos nomes, no dialeto do noroeste paulista sob a 
perspectiva da Fonologia Métrica, aperfeiçoada por Hayes (1995). A partir do estudo de 
Lee (2004), que demonstra a relação existente entre a aplicação do processo e a 
formação de pés no interior da palavra; realizamos um estudo que procura observar, por 
meio da análise de dados experimentais, como a aplicação do processo, no interior da 
palavra, é condicionada pela relação entre as condições de boa formação do pé e da 
sílaba. Junto com o autor, assumimos que há uma relação entre a formação e a forma do 
pé e a aplicação do processo apagamento das vogais postônicas não finais e 
demonstramos que a aplicação do processo somente ocorre se atendidas as condições de 
boa formação silábica e do pé. Também, investigamos se a formação e a forma do pé e a 
aplicação do processo também está relacionada às alternâncias rítmicas no nível pós-
lexical. Nesse sentido, propomos uma análise para investigarmos: (1) se em uma frase 
entoacional, com alternâncias binárias, a vogal postônica não final será apagada para 
que as alternâncias mantenham-se binária; (2) se em uma frase entoacional com 



alternância não-binária, a vogal postônica não será apagada para que as alternâncias se 
mantenham ternária, visto que a proparoxítona tem pé ternário. 

Lee (2004) também discute a relação da síncope com o padrão de acento no 
português do Brasil na perspectiva da Teoria Métrica. Em seu estudo teórico, definiu 
como eixo de suas reflexões, as seguintes questões: (i) por que ocorre a síncope em 
palavras proparoxítonas; (ii) o que motiva esse fenômeno; e (iii) se há alguma relação 
entre a síncope e o padrão de acento primário do português. O autor propõe que a 
motivação da síncope em proparoxítonas se dá pela relação com a formação e a forma 
do pé. Desse modo, a síncope ocorre na posição fraca do pé, isto é, na sílaba medial de 
um item proparoxítono, havendo, em seguida, uma ressilabificação entre os elementos 
da palavra, resultando em uma mudança de acento da antepenúltima para a penúltima 
sílaba. O resultado é um item lexical constituído de um pé binário de cabeça à esquerda. 

Os contextos propícios à aplicação da síncope, para que as condições de boa 
formação silábica sejam atendidas, proposto por Araújo et. al. (2007) são: (a) a sílaba 
postônica é do tipo CV e a sílaba posterior à postônica tem no onset uma consoante 
líquida – chá.ca.ra (chá.cra); (b) a sílaba postônica é  do tipo CV e a consoante dessa 
sílaba é uma variante de /r/ - cé.re.bro (cer.bro); (c) a sílaba postônica é do tipo CV e a 
consoante dessa sílaba é uma das consoantes nasais /m, n/ - cô.mo.da (côm.da). Além 
desses contextos, encontramos também, em nossos dados, o seguinte contexto propício: 
(d) a sílaba postônica é do tipo CV e a consoante dessa sílaba é /s, z/ - dí.zi.mo (diz.mo). 

2. Pressupostos Teóricos 

2.1. Fonologia Métrica 

Um dos pressupostos teóricos da Fonologia Métrica é o acento que resultada de 
uma relação de proeminência entre as sílabas. Desse modo, o acento deixa de ser 
considerado como uma propriedade de um segmento. Essa nova concepção de acento é 
introduzida a partir de Liberman e Prince (1977). Esses autores afirmam que o acento, 
anteriormente atribuído às vogais e descrito linearmente, passa a ser descrito de forma 
não-linear, sendo, portanto, o resultado da estruturação hierárquica dos constituintes 
prosódicos, cujas unidades básicas são a sílaba, o pé e a palavra. Desse modo, o acento é 
decorrente do modo como as sílabas se organizam em pés métricos. Por meio dessa 
nova concepção, o fenômeno acentual das línguas pode ser mais bem descrito em 
termos de estrutura relacional. 

O objetivo principal da Fonologia Métrica é determinar os tipos de pés possíveis 
nas línguas, de modo a observar, assim, explicações sobre o acento, buscando princípios 
gerais das línguas particulares. 

Hayes (1995), a partir dos pressupostos teóricos introduzidos por Liberman 
(1975) e Liberman e Prince (1977), formula os princípios da Fonologia Métrica. Hayes 
(1995) propõe o princípio de culminatividade, em que cada palavra ou frase tem uma 
única sílaba portadora de acento principal. Por meio desse princípio, fica estabelecido 
que cada série terá apenas um acento principal. Outro princípio proposto por Hayes 
(1995) é o da distribuição rítmica, que diz respeito à alternância rítmica em que os 
acentos ocorrem em distâncias iguais. 



Hayes (1995) propõe uma teoria que privilegia a economia descritiva dos 
sistemas de acento das línguas do mundo. Para tanto, formula um pequeno conjunto de 
parâmetros para a construção do pé, unidade básica na Fonologia Métrica, a saber:  

(01)  Tipo de pé: troqueu (silábico ou mórico) ou iambo. 

(02)  Parâmetro do Pé Degenerado: pés degenerados são permitidos ou não. 

(03)  Direção de segmentação: da direita para a esquerda ou da esquerda para a direita. 

(04)  Regra Final: à esquerda ou à direita. 

(05)  Segmentação dos pés: iterativamente ou não-iterativamente. 

(06)  Modo de segmentação: acentuação persistente ou não-persistente. 

(07)  Modo de construção da grade métrica: bottom-up ou top-down. 

Com relação à tipologia de pés, Hayes (1995) assume apenas pés binários e 
ilimitados. Desse modo, para eliminar pés ternários, utiliza o recurso da 
extrametricidade. A extrametricidade é um recurso utilizado para adequar a palavra 
prosódica ao domínio das regras gerais de atribuição de acento. Um elemento periférico, 
marcado por colchetes angulados, pode tornar-se temporariamente invisível para as 
regras de construção de constituintes, não exercendo nenhum papel na atribuição do 
acento. Introduzida por Liberman e Prince (1977) e também utilizada por Halle e 
Vergnaud (1987), a extrametricidade tem aplicação restrita na proposta de Hayes (1981, 
conforme Hayes, 1992) da seguinte forma: 

(08)  Constituência: somente constituintes (segmento, mora, sílaba, pé, palavra fonológica) podem ser 
marcados como extramétricos. 

(09)  Perifericidade: um constituinte pode ser extramétrico somente se estiver em uma borda 
designada (esquerda ou direita) do seu domínio. 

(10)  Marcação de borda: a borda não-marcada para a extrametricidade é a borda direita. 

(11)  Não-exaustividade: uma regra de extrametricidade é bloqueada se converter em extramétrico o 
domínio inteiro das regras de acento. 

Desse modo, a base do inventário dos pés é dada por um princípio chamado de 
Lei Iâmbico-Trocaica, que determina o conjunto de pés possíveis. Esta Lei leva em 
consideração aspectos de boa formação da estrutura rítmica de uma dada sequência. São 
três os tipos de pés propostos por Hayes (1995), a saber: 

(12)  Troqueu silábico: 

O troqueu silábico é um pé com duas sílabas, com proeminência inicial e que leva em 
consideração apenas as sílabas, sem atentar para a sua organização, ou seja, não faz distinção 
entre sílabas leves e pesadas. Os sistemas de acento que optam pelo troqueu silábico são sistemas 
insensíveis ao peso silábico, com constituintes binários de cabeça à esquerda. Pelo fato de os 
constituintes serem binários, itens que contêm número ímpar de sílabas não terão todas as sílabas 
distribuídas em pés. 

(13)   Iambo: 



O iambo tem cabeça à direita, o que o diferencia dos troqueus. Os sistemas de acento que optam 
pelo iambo são sistemas com constituintes binários de cabeça à direita, sendo que esses 
constituintes podem ser compostos por uma sílaba leve e por outra sílaba leve ou pesada 
(primeiro caso) ou apenas por uma sílaba pesada (segundo caso). 

(14)   Troqueu mórico: 

O troqueu mórico leva em consideração a distinção entre sílabas leves e pesadas, ou seja, conta 
as moras de que as sílabas são constituídas. No primeiro caso, duas sílabas leves, cada uma 
correspondendo a uma mora, formam um pé, com cabeça à esquerda; no segundo caso, uma 
sílaba pesada, correspondendo a duas moras, forma sozinha um pé. Os sistemas de acento que 
optam pelo troqueu mórico são sistemas sensíveis ao peso silábico, com constituintes binários de 
cabeça à esquerda, ou um único constituinte, no caso de sílabas pesadas. 

2.2. Fonologia da Sílaba 

A estrutura silábica é um fator muito importante que deve ser considerado 
quando Em nosso estudo, assumimos a proposta de Collischon (1999) para a estrutura 
de sílaba no Português do Brasil. A estrutura silábica é um fator que deve ser 
considerado quando observamos a aplicação do processo fonológico de apagamento das 
vogais postônicas não finais. Isso se deve ao fato de que existem condições universais 
de silabação que envolve questões de sonoridade e de licenciamento prosódico que não 
podem ser violadas. Desse modo, a ocorrência ou não do processo fonológico de 
apagamento está diretamente relacionada com o fato de essas condições não serem 
violadas. Nesse sentido, a seguir, expomos, de modo sucinto, os pressupostos teóricos 
sobre a sílaba que são relevantes para o estudo do apagamento das vogais postônicas 
não finais. 

É por meio da escala de sonoridade que se estabelece a posição em que os 
segmentos podem figurar no interior da sílaba. Determinam-se quais elementos podem 
ocorrer dentro do ataque ou da coda silábica, a partir da informação segundo o qual as 
sequências de elementos devem ser dispostas de modo que haja um crescente de 
sonoridade dos mesmos em direção ao núcleo. 

Selkirk (1984) propõe, por meio do Princípio de Generalização de Sequência de 
Sonoridade, que “em qualquer sílaba, o elemento mais sonoro constitui o núcleo e é 
precedido/seguido por elementos de grau de sonoridade crescente/decrescente”. 
(COLLISCHON, 1999, p. 102), como observado no exemplo, a seguir: 

(15)    Escala de sonoridade (do mais sonoro para o menos sonoro)�

Vogal  > Líquida  > Nasal  > Obstruinte 
    

Com base neste princípio, a sequência de segmentos “nt” (nasal<obstruinte) não 
pode constituir o ataque da sílaba, visto que “quando há sequência de elementos dentro 
do ataque ou da coda, estas apresentam sonoridade crescente em direção ao núcleo.” 
(COLLISCHON, 1999, p. 102). Desse modo, este princípio desenvolvido por Selkirk 
(1984), explica a divisão silábica correta da palavra lebre em le.bre, por exemplo. No 
entanto, não é suficiente para explicar a divisão silábica incorreta da mesma palavra em 
leb.re. 

Clements (1990), semelhantemente ao princípio desenvolvido por Selkirk 
(1984), propõe o Princípio de Sequenciamento de Soância (PSS). Por meio desse 



princípio, os segmentos com posição mais alta ficam no núcleo da sílaba e os segmentos 
com posição mais baixa ficam nas margens. Clements (1990) adota uma escala de 
soância semelhante ao de Selkirk (1984). No entanto, acrescenta o elemento grau de 
soância que determina que, no Português do Brasil, por exemplo, haja a preferência por 
sílabas com elementos adjacentes separados por uma distância mínima de dois graus na 
escala de soância. Por este princípio também explica a divisão correta da palavra lebre 
em le.bre, visto que as sílabas atendem à condição de distância mínima de dois graus na 
escala de soância (le = 0>4) e (bre = 0>2>4). 

Quadro 01. Escala de Soância 
O> N> L> G> V  
- - - - + silábico 
- - - + + vocóide 
- - + + + aproximante 
- + + + + soante 
0 1 2 3 4 grau de soância 

Para explicar a divisão incorreta da palavra em leb.re, que é uma possibilidade 
dada a escala anterior, Clements (1990) propõe também o Princípio de Ciclo de 
Sonoridade em que a curva de sonoridade aumenta maximamente na demissílaba1 
inicial e cai minimamente na final. Por meio desse princípio, a sílaba leb não é possível 
porque a demissíba final (eb) cai maximamente, e não minimamente como deveria ser. 
A vogal /e/ tem grau de soância 4 e a consoante /b/ tem grau de soância 0. Desse modo, 
a curva de sonoridade cai maximamente. 

Segundo Collischon (1999), no princípio de licenciamento prosódico, proposto 
por Itô (1986) todas as unidades prosódicas de um determinado nível devem pertencer a 
estruturas prosódicas hierarquicamente superiores. Com base, neste princípio, nenhum 
segmento pode aparecer na representação fonológica sem estar associado a um nó 
silábico.  

Essas condições universais de silabação são consideradas quando há a 
possibilidade de haver uma ressilabificação bem formada após o apagamento da vogal 
postônica não final. A seguir, mostramos um exemplo em que a violação das condições 
universais de silabação levam ao bloqueio da regra de apagamento da vogal postônica 
não final. 

Quadro 02. Exemplo de violação das condições universais de silabação 

item  Apagamento da vogal 
postônica nao final  

 

1ª possibilidade de 
ressilabificação  

2ª possibilidade de 
ressilabificação 

é.po.ca  é. p .ca        ép.ca*        é.pca*2 

 No exemplo, se houvesse o apagamento da vogal [o], a consoante /p/ tornar-se-ia 
um segmento flutuante, não associado a nenhum nó silábico, violando, assim, o 
���������������������������������������� �������������������
1 As sílabas não são divididas em ataque, núcleo e coda, mas sim em duas partes parcialmente 
superpostas, as demissílabas, sendo que o pico silábico pertence a ambas.  

2� Os pontos representam fronteira de sílaba e os asteriscos representam que a divisão silábica é 
agramatical. 



princípio de licenciamento prosódico. Para que este princípio não fosse violado, a 
consoante flutuante deveria ligar-se à vogal /� / da sílaba precedente, ocupando a posição 

de coda, como representado na primeira possibilidade de ressilabificação, apresentado 
no exemplo acima, ou deveria ligar-se à consoante /k/ da sílaba seguinte, ocupando a 
posição de ataque, como representado na segunda possibilidade de ressilabificação, 
também apresentado no exemplo acima. No entanto, nenhuma dessas opções pode 
ocorrer, visto que no primeiro caso há a violação do Princípio de Ciclo de Sonoridade e 
a demissílaba final cai maximamente e no segundo caso há a violação do Princípio de 
Sequenciamento de Soância, já que os segmentos /p/ e /k/ da sílaba [pka] possuem o 
mesmo grau de soância. 

3. Procedimentos Metodológicos 

Elaboramos um experimento a fim de criarmos situações, nas quais, houvesse a 
interação das variáveis relevantes para respondermos as questões de natureza métrica. O 
experimento tem dois objetivos. O primeiro objetivo é observar se o apagamento das 
vogais postônicas não finais, além de estar diretamente relacionado com a formação e a 
forma do pé, no interior da palavra fonológica (conforme Lee, 2004), também é 
influenciado pelas alternâncias rítmicas que se dão em constituintes maiores do que a 
palavra, como a frase entoacional. O segundo objetivo é observar se, mesmo nos itens 
proparoxítonos que apresentam contextos propícios à aplicação do processo, há 
restrições de algumas estruturas silábicas na aplicação do processo ou se o processo se 
dá de forma categórica. Caso haja restrição, pretendemos apresentar explicações para 
esse fato. 

Para a realização do experimento, utilizamos como equipamentos um notebook 
Acer, um headphone com microfone profissional da marca Gold Ship. As características 
do microfone são: (i) escuta: 40 mm do tipo diâmico; (ii) impedência: 32 OHMS; (iii) 
sensibilidade: 96 dB ± 4 dB; (iv) microfone: tipo condensador; (v) padrão polar: omni-
direcional; (vi) frequência: 50 ~ 16.000 Hz. O programa utilizado para gravar os 
experimentos, segmentá-los e realizar a análise do sinal acústico foi o Praat (versão 
5.0.32). 

Para a realização do experimento, selecionamos duas pessoas que atendem ao 
seguinte perfil de informantes: (i) sexo/gênero: feminino; (ii) origem: nascidas em São 
José do Rio Preto; (iii) escolaridade: Ensino Superior e (iv) faixa etária: de 16 a 25 anos.  

Destacamos, ainda, que inspecionamos o sinal acústico nos dados do 
experimento sobre o processo de apagamento das vogais postônicas não finais para que 
pudéssemos observar a coerência de nossa percepção auditiva na análise dos dados de 
fala espontânea. Desse modo, se a inspeção do sinal acústico se mostrasse coerente com 
a análise perceptual, isso representaria que a análise perceptual dos dados de fala 
espontânea foi realizada de modo coerente em ambos os processos em estudo.  

3.1. Elaboração e realização do experimento 

O experimento sobre o apagamento das vogais postônicas não finais possui duas 
partes. A divisão em partes evidencia o objetivo em analisar níveis prosódicos 
diferenciados. Os itens lexicais selecionados para a realização do experimento sobre o 
processo de apagamento das vogais postônicas não finais foram árvore, óculos, 



cômoda, dízimo e cérebro. A justificativa para a escolha desses itens está no fato de 
terem contexto propício para a aplicação do apagamento da vogal postônica não final, 
como proposto por Araújo et. al. (2007). Nesse sentido, selecionamos um item para 
cada contexto segmental propício, de modo que dispuséssemos de exemplares para cada 
grupo contextual de aplicação do processo. 

Na primeira parte do experimento, controlamos a realização da palavra 
fonológica. Para tanto, foram construídas perguntas do tipo “o utensílio que as pessoas 
usam para tomar café é?” e fichas com o nome de alguns objetos, incluindo o nome do 
objeto alvo da resposta, no caso, xícara e o nome de objetos que seriam inadequados 
para a resposta proposta, de modo que o informante só pudesse escolher o nome do 
objeto alvo da resposta. 

Na realização do experimento, o entrevistador fez a pergunta para o informante e 
mostrou o conjunto de fichas selecionadas para cada pergunta. O informante elegeu o 
objeto adequado e respondeu, de modo a pronunciar o item selecionado que sempre foi 
uma proparoxítona.  

Na segunda parte do experimento, em que controlamos as alternâncias métricas 
na frase entoacional (I), para cada item selecionado, foram elaboradas duas frases 
entoacionais: em uma foi controlada a alternância binária e em outra, a alternância não 
binária, como mostrado abaixo.  

Quadro 03. Exemplo de constituição da segunda parte do experimento 

Alternância binária [A bela árvore]�  [fica perto]�  [deste homem]�  
Alternância não binária [A altíssima árvore]�  [fica esplêndida]�  [na casa de Bárbara]�  

 

Controlamos as frases fonológicas (� ) em cada I, do seguinte modo: três � s 
sendo que o item lexical alvo encontra-se na posição inicial da I. Com relação ao 
número de palavras fonológicas para cada � , sempre houve duas palavras fonológicas, 
sendo que a proparoxítona sempre é a segunda palavra fonológica, visto que essa 
posição sempre carrega acento e evento tonal em sentenças neutras (Cf. TENANI, 
2002). 

As sentenças foram dispostas de forma aleatória, de modo a não termos uma 
sequência de frases entoacionais com o mesmo item de nossa pesquisa. Na aplicação do 
experimento, o entrevistador pediu para que o informante lesse as sentenças, repetindo 
três vezes cada uma, continuadamente, de modo a fazer uma pequena pausa entre a 
pronúncia de cada uma das sentenças. O entrevistador esclareceu que o informante não 
precisava se preocupar em contar as frases ditas. Além disso, o entrevistador orientou o 
informante para que a leitura das sentenças fosse feita em uma velocidade de fala 
normal. Desse modo, o entrevistador pediu para que o informante realizasse uma leitura 
próxima ao que considerasse uma leitura fluente. 

  O procedimento da repetição continuada das frases se justifica pela possibilidade 
de haver diminuição da formalidade do experimento, de modo que os informantes 
passem a realizar uma fala menos controlada, uma vez que, durante a repetição, os 
informantes perdem a concentração na tarefa proposta, desvinculando-se um pouco do 
texto escrito. O procedimento da pausa entre as frases pronunciadas se justifica para que 
não haja novas segmentações. 



3.2. Uso de procedimentos acústicos na análise métrica do apagamento das vogais 
postônicas mediais 

Fizemos uso de alguns conceitos da Teoria linear fonte-filtro da produção da 
fala, para que pudéssemos inspecionar o sinal acústico dos itens proparoxítonos. 
Adotamos os procedimentos acústicos para que pudéssemos observar se de fato há a 
aplicação do fenômeno fonológico apagamento das vogais postônicas não finais, ou se 
há, apenas, uma redução da duração das vogais postônicas não finais ou, até mesmo, se 
há uma perda da qualidade formântica dessas vogais. 

A Teoria linear fonte-filtro da produção da fala, idealizada por Fant (1960), de 
base fonética, é a base para que possamos entender as relações acústico-articulatórias 
relevantes para respondermos às questões que nos colocamos. Além disso, essa teoria 
fornece fundamentos para muitos procedimentos necessários a uma análise acústica da 
fala. Essa teoria, por meio do modelo de ressonância de tubos, fornece subsídios para 
que possamos reconhecer as características segmentais das vogais, fricativas, nasais, 
oclusivas, líquidas, etc. A partir dessa teoria, temos a possibilidade de, por meio da 
observação dos formantes (F1 e F2), caracterizar a vogal alvo de nosso estudo.  

Com relação ao reconhecimento dos segmentos vocálicos, a teoria nos permite 
reconhecer as características da vogal central shwa, que é a base para que possamos 
observar os formantes F1 e F2, de modo a caracterizarmos o segmento vocálico. Nesse 
sentido, ao sabermos que o shwa é realizada numa posição central da cavidade bucal 
(como ilustrado na figura a seguir), que seu F1é 500Hz e seu F2 é 1500Hz, que F1 é 
inversamente proporcional à altura da vogal e que F2 é diretamente proporcional à 
posição ântero-posterior da vogal, conseguirmos caracterizar as vogais por meio da 
análise de F1 e F2. Por meio disso, sabemos que se o F2 observado for maior que 
1500Hz, o segmento vocálico refere-se à alguma vogal anterior /i, e, � /. Ao contrário, se 
o F2 for menor que 1500Hz, o segmento vocálico refere-se à alguma vogal posterior /u, 
o, � /. Para sabermos de qual segmento vocálico se trata entre aqueles pertencentes ao F2 
maior e/ou menor que 1500Hz, temos de observar também o F1. Se o F1 estiver entre, 
aproximadamente, 100 a 300Hz, o segmento vocálico será a vogal alta /i/ (quando o F2 
for maior que 1500Hz) ou a vogal alta /u/ (quando o F2 for menor que 1500Hz). Se o F1 
estiver entre 400 a 500Hz, o segmento vocálico será a vogal /e/ (quando o F2 for maior 
que 1500Hz) ou a vogal alta /o/ (quando o F2 for menor que 1500Hz). Nesse sentido, ao 
verificarmos, por exemplo, o sinal acústico de um dado segmento que possui suas 
frequências em torno de F1: 300Hz e F2: 2000Hz; saberemos que esse segmento trata-
se, provavelmente, da vogal alta, anterior /i/. 
 
 

 

Diagrama 01. Triângulo Vocálico 



3.3. Realização das análises perceptual e acústica 

Primeiramente fizemos a análise perceptual dos dados, de modo a observarmos a 
aplicação ou não do apagamento da vogal postônica medial. Em seguida, fizemos a 
análise acústica dos dados, de modo a observarmos se a realização fonética do dado 
condizia com o dado percebido auditivamente. Esse procedimento foi adotado para que 
pudéssemos observar se houve uma coerência entre o fato percebido auditivamente e o 
fato realizado concretamente, descrito acusticamente. 

4. Análise dos dados 

4.1. Comparação entre a análise perceptual e a inspeção acústica do apagamento 
das vogais postônicas não finais 

  Na primeira parte do experimento, como destacado na seção 3, controlamos a 
realização do item proparoxítono, com contexto segmental propício à aplicação do 
apagamento da vogal postônica não final e isolado de contextos prosódicos maiores do 
que a palavra fonológica, como, por exemplo, os itens árvore, veículo, dízimo, cômoda 
e cérebro. Na segunda parte do experimento, controlamos as alternâncias na frase 
entoacional, na qual o item proparoxítono foi inserido, como, por exemplo: A bela 
árvore fica perto deste homem. A seguir, no quadro 04, apresentamos os resultados 
obtidos na primeira parte do experimento sobre o apagamento das vogais postônicas não 
finais. Abaixo, no quadro 05, apresentamos os resultados para a segunda parte do 
experimento. 

 Quadro 04. Resultados obtidos na primeira parte do experimento 

itens informante 01 informante 02 
 perceptual acústica perceptual acústica 

árvore 13 1 1 1 
veículo 1 1 1 1 
dízimo 0 0 0 0 
cômoda 0 0 0 0 
cérebro 0 0 0 0 

 

Quadro 05. Resultados obtidos na segunda parte do experimento 

 informante 01 informante 02 
 percepção auditiva sinal acústico percepção auditiva sinal acústico 
Repetições 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 
Árvore  
Binário 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
não binário 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
Veículo  
Binário 1 0 0 1 0 0 1 1 1 1 1 1 
não binário 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 

���������������������������������������� �������������������
3 O número 1 representa que houve apagamento da vogal postônica não final e o número 0 representa que 
não houve apagamento da vogal postônica não final. 



Cômoda  
Binário 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
não binário 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Dízimo  
Binário 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 0 1 
não binário 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
Cérebro  
Binário 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
não binário 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

 

Ao realizarmos uma comparação entre os resultados da análise perceptual e 
acústica, nas duas partes do experimento, constatamos que houve coerência dos sujeitos, 
ou seja, a aplicação ou não do processo é percebida, de modo coerente, visto que a 
análise do sinal acústico confirma o fato percebido auditivamente. A seguir, 
apresentamos o espectrograma da ocorrência em que não houve o apagamento da vogal 
postônica não final. 

 

 
 Diagrama 02. Espectro do item cérebro 

  No espectro do item cérebro, o segmento presente entre as consoantes /� / e /b/, 
devido aos seus valores formânticos (aproximadamente, F1: 433 e F2: 2114); é a vogal 
/�/. Nesse sentido, verificamos que não houve o apagamento da vogal postônica não 
final. Já no espectro do item dízimo, não há a presença de nenhum segmento entre as 
consoantes /z/ e /m/, ou seja, nesse item, houve o apagamento da vogal postônica não 
final /i/. 

4.2. Análise Métrica 

  Nesta subseção, discutimos os resultados alcançados por meio de uma análise 
métrica dos dados obtidos experimentalmente. No quadro 04, já apresentado 
anteriormente, apresentamos os resultados obtidos na primeira parte do experimento. 
Constatamos que a aplicação do apagamento da vogal não ocorre de forma categórica, 



visto que apenas os itens árvore e veículo tiveram a vogal postônica não final apagada, 
na maioria das ocorrências. 

Em seguida, passamos a analisar as semelhanças e diferenças existentes entre os 
itens em que houve e aqueles em que não houve a aplicação do processo. Verificamos 
que os itens árvore e veículo, que tiveram a vogal postônica não final apagada, têm em 
comum o fato de os segmentos lateral e tepe continuarem a ocupar a posição de ataque 
da sílaba após a aplicação do processo e a conseguinte reestruturação silábica, como 
mostrado em (1). Já os itens dízimo, cômoda e cérebro, que não tiveram a vogal 
postônica não final apagada, têm em comum o fato de os segmentos /z/, /� / e /m/, que 
ocupam posição de ataque da sílaba não final, não passar a ocupar a posição de coda 
silábica, caso houvesse a aplicação do processo, como mostrado em (2). 

 

 

Diagrama03. Representação da reestruturação silábica após apagamento da vogal não 
final 

Nesse sentido, observamos que, nos itens em que houve a aplicação do processo, 
o segmento flutuante se mantém na posição de ataque, já nos demais a aplicação do 
processo levaria também a uma mudança da posição do segmento na estrutura silábica: 
de ataque passaria à coda da sílaba reestruturada. 

Com relação a esse fato, encontramos uma explicação em Beckaman (1998), 
sobre o Princípio da Posição Privilegiada. A posição de ataque silábico, no sistema 
linguístico de muitas línguas, representa uma posição privilegiada em detrimento da 
posição de coda uma vez que no ataque há a manutenção do contraste fonêmico, 
enquanto, na coda, há perda dos contrastes, ocorrendo, muitas vezes, neutralização. 

 Nesse sentido, observamos que, nos itens em que houve a tendência para a 
aplicação do processo, há a manutenção do segmento na posição de ataque após a 



aplicação do processo, ou seja, os segmentos /l/ e /� / mantêm suas qualidades acústicas. 
Nos itens em que não houve a tendência para a aplicação do processo, essa manutenção 
da posição na estrutura silábica não ocorreria, caso o processo se aplicasse: os 
segmentos /z/, /r/ e /m/, deixam de ser segmentos especificados, tornando-se segmentos 
sub-especificados, fonemicamente, representados por /S/, /R/ e /N/. 

Posto isto, constatamos que o processo de apagamento das vogais postônicas não 
finais no interior da palavra fonológica com contexto segmental propício à aplicação do 
processo está condicionado à manutenção, nas mesmas posições silábicas, dos 
segmentos que se tornam flutuantes, após o apagamento das vogais postônicas não 
finais. Essa manutenção na mesma posição silábica dos segmentos flutuantes implica 
em continuar esse segmento especificado, ou seja, o segmento não perderá seu contraste 
fonêmico. 

Com relação à segunda parte do experimento, pretendemos observar se a relação 
entre a formação e a forma do pé e a aplicação do processo também tem relação com as 
alternâncias no nível pós-lexical, mais especificamente, no nível da frase entoacional. 
Para tanto, como já explicitamos anteriormente neste trabalho, controlamos as 
alternâncias métricas na frase entoacional em pés binários e não-binários. 

   Os resultados, mostrados no quadro 05, revelam que o processo não é 
influenciado pelas alternâncias métricas binária e não-binária no nível da frase 
entoacional. Era esperado que os itens proparoxítonos, inseridos em frases entoacionais 
em que foram controlados pés binários, sofressem o apagamento da vogal postônica não 
final. Não houve evidências para essa relação entre formação e forma do pé e as 
alternâncias rítmicas no nível da frase entoacional.  

  Nessa segunda parte do experimento, observamos também a atuação da condição 
de boa formação da sílaba na aplicação do processo. No entanto, percebemos que há 
algumas diferenças nos resultados, devido, possivelmente, à interferência de fatores 
tipicamente observados em constituintes maiores do que a palavra fonológica.  

  Nos itens árvore, cômoda e cérebro, a aplicação do processo se deu da mesma 
forma que na primeira parte do experimento, ou seja, no item árvore houve apagamento 
da vogal postônica não final e nos itens cômoda e cérebro não houve. Os itens veículo e 
dízimo apresentaram um comportamento diferente. Esse comportamento pode ser 
explicado devido à ênfase. 

  Com relação ao item veículo, não se observou uma tendência a partir dos 
resultados, na segunda parte do experimento, entre as duas informantes, uma vez que na 
fala da informante 01, de modo geral, não houve apagamento da vogal [u] postônica não 
final, enquanto que a informante 02 realizou o processo. Essa diferença se deve a uma 
diferença com que as informantes realizaram os enunciados: a informante 02 produziu 
uma sentença neutra, equanto a informante 01 produziu o item veículo com ênfase. Essa 
diferença pode ser observada por meio do contorno melódico associado a cada item, 
como se observa nas figuras abaixo. 

 



 

  Diagrama 04. Aplicação do processo e variação de pitch 

  Portanto, a explicação para não ter ocorrido a aplicação do processo no item 
veículo, na fala da informante 01, está no fato de essa informante ter dardo ênfase à 
frase fonológica que contém o item. Por outro lado, a explicação para ter ocorrido 
aplicação do processo no item veículo, na fala da informante 02, está no fato de essa 
informante não dar ênfase à frase fonológica que contém o item.  

Com relação ao item dízimo, houve, no segundo experimento, a aplicação do 
processo, não se observando a tendência à manutenção do segmento /z/ como ataque e 
como segmento especificado, mas se observa uma tendência à implementar a 
alternância binária no nível da palavra.�

5. Considerações Finais 

Pudemos observar que a aplicação do processo fonológico de apagamento das 
vogais postônicas mediais, além de estar diretamente relacionado com a formação e a 
forma do pé trocaico, como proposto por Lee (2004), também é influenciado por 
restrições silábicas.  

Constatamos que o processo de apagamento das vogais postônicas não finais no 
interior da palavra fonológica com contexto segmental propício à aplicação do processo 
está condicionado à manutenção, nas mesmas posições silábicas, dos segmentos que se 
tornam flutuantes, após o apagamento das vogais postônicas não finais. Essa 
manutenção na mesma posição silábica dos segmentos flutuantes implica em continuar 
esse segmento especificado, ou seja, o segmento não perderá seu contraste fonêmico. 

  Na segunda parte do experimento, observamos também a atuação da condição de 
boa formação da sílaba na aplicação do processo. No entanto, percebemos que há 
algumas diferenças nos resultados, devido, possivelmente, à interferência de fatores 
tipicamente observados em constituintes maiores do que a palavra fonológica.  
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